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INTRODUÇÃO 

Os sedimentos neopaleozóicos da Bacia do Paraná, Brasil, estão sendo estudados sistematica­
mente do ponto de vista palinológico dentro de um dos programas do projeto nQ42 do IGCP. Nume­
rosas amostras têm sido palinologicamente analisadas. Até o momento, apenas 10 amostras foram 
selecionadas para ilustrar o conteúdo palinológico delas. Elas foram quantitativa e qualitativamente 
estudadas em detalhe, para observar-se o comportamento da composição palinológica nos diferentes 
horizontes estratigráficos. Para esse flm, foram selecionadas amostras do Subgrupo Itararé e Forma­
ção Rio Bonito. Duas assembléias palinológicas distintas foram observadas e são discutidas . Um estu­
do comparativo com outras palinozonas conhecidas de continentes gondvânicos é aqui tentado. 

MATÉRIAIS E MÉTODOS 

O material do Subgrupo Itararé é prove­
niente das áreas de Buri e Cesário Lange, no 
Estado de São Paulo, enquanto o da Formação 
Rio Bonito é originário dos Estados de Paraná 
e Santa Catarina; no Sul do Brasil. As amostras 
pertencem a coleção do Departamento de Pa­
leontologia e Estratigrafia, I.G. - U.S.P. A 10-

135 

calização dos pontos de origem das amostras 
são exibidas na figo 1. 

Nenhuma nova técnica da maceração foi 
desenvolvida uma vez que esses materiais já se 
encontravam processados, por pesquisadores an­
teriores, pelas técnicas de maceração convencio­
nais e lâminas delas já estavam preparadas. Ape­
nas fotomicrografias foram tiradas para estudos 
de detalhe e comparação de palinomorfos. 
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Paleobotânica e Áreas Afins na América do Sul 

GEOLOGIA GERAL 

Em linhas gerais, a seqüência geológica da 
Bacia do Paraná é tida como se segue, segundo 
autores anteriores : 

GRUPO 

PASSA DOIS 

TUBARÃO 

SUBGRUPO 

Guatá 

Itararé 

Rio do Rasto 
Estrada Nova 
I rati 
Palerma 

Rio Bonito 

ANÁLISE MIO FLORAL 

As amostras revelam a presença de uma 
rica assembléia mioflorística representada por 
todos os grupos palinomórficos maiores tais 
como Triletes, Monoletes, Monosaccites, Di­
saccites, Polyplicates etc. Os gêneros mais 
freqüentes referentes a esse estudo são discu­
tidos abaixo. 

Estudos qualitativos e quantitativos têm 
sido aplicados nessas amostras e o quadro pali­
nológico obtido está na histograma o que toma 
fácil visualizar os resultados (fig. 2). 

Numa visão mais ampla, os palinomorfos 
podem ser agrupados em duas zonas mioflorís­
ticas distintas que informalmente têm sido 
designadas Palinozona A e B. As características 
mais importantes dessas palinozonas são discu­
tidas abaixo. 

A Palinozona A é dominada pelos Triletes 
especialmente as formas cinguladas e zonadas. 
Estes são representados por gêneros tais como 
Vallatispon'tes, Krauselisporites, Cingulatispori­
tes, Cirratriradites, Acanthotriletes etc. Estes 
constituem cerca de 70-80% da composição to­
tal da assembléia. Os monossacados ocupam o 
segundo lugar, constituindo aproximadamente 
20%. Estão representados por Cannanoropollis, 
Plicatipollenites, Parasaccites. Monoletes cons­
tituem 5%. Os disaccites são raros. Junto com 
outras formas completam os 5% restantes. A 
distribuição da freqüência é mostrada no histo­
grama da figo 2. 

A Assembléia acima é bem observada nas 
amostras do Subgrupo Itararé. Alguns dos espo­
romarfos desta palinozona são apresentados na 
Estampa I. 

A Palinozona B apresenta grande quanti­
dade de palimorfos do grupo Disaccites. Aqui 
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os dissacados não estriados são maís comuns 
que os estriados. Os mais comuns são Scheurin­
gipollenites. Plarysaccus Faunipollenites etc. 
Os estriados são Stn'atopodocarpites, Protoha­
ploxypznus etc. Vittatina também é observado 
nessas amostras. Os dissacados atingem 60-65% 
enquanto os triletes que estão em quntidades 
subordinadas chegam apenas até 15-20%. Mono­
letes e outros constituem 5% cada um. A abun­
dância relativa dos tipos mais freqüentes é evi­
denciada na figo 2. 

As amostras da Formação Rio Bonito 
caracterizam esta palinozona. Alguns esporo­
morfos desta zona são exibidos na Estampa 3. 

ESTUDO COMP ARATlVO 

Em sequencias sedimentares neopalezói­
cas de outros continentes gondvânicos, palino­
zonas bem distintas têm sido reconhecidas, após 
estudos detalhados. A partir disso, colunas pali­
noestratigráficas têm sido levantadas. Assim um 
estudo comparativo com essas palinozonas en­
riqueceria o conhecimento a respeito das aqui 
tratadas. 

Este trabalho é uma tentativa preliminar 
e apenas com mais estudos detalhados poder-se­
ia esclarecer esse assunto. Mas algumas generali­
zações amplas podem ser feitas na atual conjun­
tura. 

Na África do Sul, Hart (1969,1971) reco­
nheceu quatro zonas chamadas Camerati, Cin: 
gulati, Zonati e Striatiti. Comparando as palino­
zonas aqui propostas com as sulafricanas perce­
be-se uma nítida ausência de palinozona A, en­
tre as últimas. Palinozona B pode ser compara­
da com a palinozona Zonati visto que há mui­
tos polinomorfos comuns entre ambas. 

Na India, 5 palinozonas têm sido observa­
das. Elas são Talchir, Karharbari, Barakar, 
Barren Measures e Raniganj. Bharadwaj (1966, 
1974, 1975) tem detalhado melhor essas palino­
zonas, Venkatachala (1972) tem representado 
graficamente a abundância relativa dos palimor­
fos típicos nessas zonas. Aqui também a palio 
nozona A não encontra equivalente. A Palino­
zona B é correspondente a assembléia mioflo­
rístíca Barakar. 

Uma grande quantidade de dados palino­
lógicos tem sido obtida a partir de sedimentos 
neopaleozóico da Austrália. Vários palinólogos 
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têm trabalhado e fornecido detalhes. Recente­
mente, Kemp et allii (I 977) reconheceram oito 
unidades palinológicas informais designadas 
Unidades I-VIII . Estas distribuem-se em um in­
tervalo de tempo aproximadamente equivalente 
a Missouriano e Guadalupiano. A unidade I pa­
rece ser similar a palinozona A, mas há uma 
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diferença na pobreza relativa de monossacados 
nesta última. Contudo a maioria dos triletes pa­
rece ser comum a ambas. A unidade V pode ser 
comparada com a Palinozona B. Aqui também 
há diferença na abundância relativa dos palino­
morfos observados. Mas de uma maneira geral 
ainda configuram-se como boa comparação. 

LEGENDA 

TRILETES 

MONOSSACADOS 
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O OUTROS 
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Palinologicamente a Bacia do Paraná está 
pouco trabalhada, contudo, outras informações 
palinológicas podem ser obtidas das bacias adja­
centes tais como Chaco-Paraná e Tarija. Além 
disso, trabalhos anteriores foram dirigidos para 
os megásporos na Bacia do Paraná. Referências 
podem ser vistas nos trabalhos de Pant e Srivas­
tava (1965), Triwari & Navale (1967), Daemon 
e Quadros (1970) , Kemp (1975). Arai (1977) 
forneceu maiores informações sobre esta bacia. 

Recentemente, Azcuy (1976) sintetizou 
toda informação palinológica possível sobre a 
América do Sul e estabeleceu cinco palinozonas 
considerando detalhadamente seu conteúdo 
miofloristico. 

A zona I parece ser em muitos aspectos si­
milar à Palinozona A. Mas a primeira tem com­
parativamente maior quantidade de Triletes que 
a última. Além disso, outros elementos associa­
dos não estão bem representados na primeira_ 

Semelhantemente a zona V pode ser me­
lhor comparada com a Palinozona B. A tabela 
anexa mostra a correlação entre essas várias 
palinozonas_ (Tab. I). 

DISCUSSÃO 

Pode ser observado que uma rica assem­
bléia mioflorística é obtida de sedimentos neo­
paleozóicos da bacia do Paraná, Brasil. Estudo 

TABELA I 
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detalhado até o nível específico trará mais luz 
fornecendo dados adicionais . 

A Palinozona A é peculiar com seu ca­
racterístico conteúdo mioflorístico. Sua corres­
pondente não é observada na IÍ1dia e África do 
Sul. Suspeita-se que seja mais antiga do que as 
observadas naquelas áreas gondvânicas. Essa 
zona parece ser pré-permiana. Além disso, essa 
zona tem semelhantes entre bacias adjacentes 
como Chaco-Paraná e Paganzo sugerindo conti­
guidade entre estas bacias. 

A Palinozona B tem grande semelhança 
com palinozonas encontradas nos continentes 
gondvânicos_ Aqui também a abundância rela­
tiva de esporomorfos é variável. Daí ser neces­
sário cautela ao tentar-se a correlação entre 
continentes distantes. Trabalhos mais detalha­
dos até o nível específico mostrarão ser de 
grande valor na construção da coluna palinoes­
tratigráfica dessa bacia. 
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COMPARAÇÃO DE PALlNOZONAS DOS CONTINENTES GONDVÃNICOS 

BACIA DO PARANÁ AMÉRICA DO SUL ÃFRICA DO SUL AUSTRÁLIA 

(Sundaram'79) (Azcuy'76) (Hart'71) (Kemp et alli '77) 

Palinozona B III Zonati V 
Palinozona A I II 

ESTAMPA I - Todas as figuras aumentadas 800 X ESTAMPA 2 - Todas as figuras aumentadas 800 X 

Fig . 1. Plieatipollenites Fig. 1 . Cannanoropollis 
2. Aeanthotriletes 2. Po ton ieisporites 
3. Vallatisporites 3. Platysaccus 
4. Verrueosispori tes 4. Seheuringipollenites 
5. Pune ta tisporites 5. Vittatina 
6. Cristatisporites 6 . Granulatisporites 

7. Faunipollenites 
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